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PROVIDENCIA 
S. S.

........P iu ta ^ P ..........-
de Castro 
Cano

Huesca a v e i n t i c u a t r o de ...... .......................... de mil no-
vecientos cuarenta y -

Por recibida la anterior comunicación, con la que se formará 
el oportuno expediente y de la que se acusará recibo; y el testi
monio de la sentencia recaída con el sumarísimo de __
n ú m e r o ____contra P e tra  yague Cabell o _____________

delito de i.!':'....®  i.®  .........remítase con ofi-por
deció al Sr. Juez de Instrucción de ..... ............................... ... .........

acuerdo con el informe del Ministerio Fiscal a los fines determina
dos en el artículo 53 y demás pertinentes de la Ley de 9 de Febre
ro de 1939 y la de 19 de Febrero de 1942.

Dése cuenta al Tribunal Nacional y remítase ficha al Registro 
de Responsables Políticos.

Lo acordaron los S. S. del margen y rubrica el Sr. Presidente, 
certifico.

DILIGENCIA Seguidamente quedó cumplido lo anteriormente ordenado, 
certifico.

IGOBIERNO 
IDE ARAGON







JUZGADO INSTRUCTOR
DE

RESPONSABILIDADES POLITICAS
DE

!3,Ulfí.»ü'r;o

G

limo. Sr.

Expíe, n,“ de la Audiencia

del Juzgado 

Contra
Yfié^ue U a b e i l o

vecino de

Tengo el honor de participar a
V. I. que con esta fecha y en virtud
, l a  , , , , feoíiu

de su orden de proceder de
S4 de los oorrlen tes,

ytestimonio de lasentencia del Con
sejo de Guerra, he procedido a la 
imciación del expediente de Respon
sabilidades Políticas contra el indi
viduo anotado al margen y núme
ros que también se expresan.

Dios guarde a V. í. muchos años, 
Listro ti 6, iibril ,de de 294

El Juez Instructor,

limo. Sr. Presidente de la Audiencia Provincial de
H U E S C A

•imp, inñf)TinEZ.-monzún>

^ G O BIERN O  
■^DE  ARAGON



«
Juzgado Instructor de Responsabilidades Políticas

de

Exped iente  la Aud

Idem n.° del Ju zg ad o .

■encía.

CO N TRA

Vecino de

¡GOBIERNO 
¡DE ARAGON



* AUDIENCIA PROVINCIAL 

' RESPONSABILIDADES POLITICAS

P R E S I D E N C I A

H U E S C A

Expedíante mimi

PoT estiniBTse es de la competencia de este 

T ribu n al, remito a V. S. testimonio literal de

in fo rm ac ión  rela tiva  a Z ) . ^ ® ......
C ab ello , veoiua oe mülJZOK.

P a ra  4ue p ro ced a  a in stru ir  con toda  acti

v idad  e l  ex p ed ien te  p reven ido  en e l art. 4 4  sus 

con cordan tes  d e l  C ap ítu lo  I I I  d e  la  L ey  de  

9  d e  F eb rero  d e  l9 3 9  y la  de l 9  d e  F eb rero  

de 1942.
D e la  p resen te  y  docum entación  ^ue se  

acom paña, m e  acu sará  recibo .

D ios  ¿uarc?6 a V. S. m uchos años.

^ G O BIERN O  
S S D E  ARAGON



CìiL;’DONIO (}OÌÌI?Z CAR-infci’HO SART=‘N'T'0 W ì l  R ni«I:\N TO  VAiA
LLÀDOL-ii> Nfi 2 0  Y-&"tJ.R?!TARIO I>‘̂ L PRO0FI>lVI'’N'̂ O D'*" f»?0' D'" UR'Jl’iN C I*-

2 3 -3 8  IN S?RliìvO CONTRA PÌ^R^ YAWH CAMPILO Y TR}*E D'T. ¿IT’ '
22- INETR-UCTO'R -ívIj T-BN-Ft'NT-l’̂  -DE - I ^ P A N T - D O N -  VAX-I«0 RH-Z- -POSO.

JU -

CERTIFtCO !Qu« en »1 o l tn a o  procedí l a l e n t o  y a l  f o l i o  42 obra, sen
t e n c i e  que coplf^.s l i t e r a l m e n t e  d ic e  s Al :

-  -

SilNTENClA.-Vlets por e l  Consejo de Guerra Permanente n* dop ly  
precente  c^-uea Síumprlelma de ur«^encla del  Jurcrpdo de Be-
^ b a r r e  c o n t r '  lo «  prooeatído»,P'"TRí\ YA1T7! y  t r é o  aae.Oldo

y lo«  proceaedoaj^enqo-.  e l  O f l c i « l  1«
H ¿ - to l  'D?!. Lula Solano Coste.-^STILTANDO.:Probado y- e » l  ce

•:w^cai¿ra .que la  procesada Y A m  OABFLTo n ^ tu r s l  de O'-aatavud
y gec lna  de :̂ L̂Qnzdn, s in  p r T c e ^ T e n T I T lW IT r a r a s o c t f i l e a  def?tacMdoB, 
se h a l la b a n  a i  f jroauclríG e l  dominio r o jo  en su pueblo,como p orte 
ros  en I s  osea de nn, Ricardo L a o la u e tra  y en la  noche d e l  9 5  a l  
26 de J u l i o  de_1936 a b r ie ro n  la  puerta de la  e s l í e  y f a c i l i t a r o n  
l a  entrad.? a un ,?rupo de ■^or»??1doe armados,que saquearon l a  ca«a y 
y panatreron. en e l  d o r a l t o r l o  donde 4e h a l la b a  don Ricardo,gul- '  doe 
por 1« PB'^RfJque slunbraba con un ci^ndll , sacando brutalmente de 
l e  Ceca a dicho S r . y  see lenííndole ,d ist inguiéndose* la  procesada or 
suB v o ce s ,a m e n a z a s , In su l to e  y a e lo e  t r a to s ,h a b le n d o p e  quedado due
ña de la  casa Junto con su marido por haber te n id o  que h u ir  la  v lu  
da a l  d lr  s ig u í -» n te ín i -q  «In que tan so lo  a u x i l i a r a  en nada a dlefe 
viuda n i  s i q u i e r a  la  noche que permaneció en cpsñ después de a c e s l  
nado eu marido s ino  que vino e x ig ié n d o le  menaui*líente su sueldo, 
y l le v á n d o se  e l  *^bondon*3r 1̂ - casa  de autos a r a íz  de la  l i b e r a c i ó n  
ropas y e f e c t o s  de a q u e l la  que le  fueron ocupadoe,-CONSID:?HANDO s 
Que l o s  a c to s  r e a l l 7*'dos por la  encartada  que s e hace rcf-^rencla  d 
o l  c o r r e l a t i v o  resu ltan d o de e s t a  «ent'^ncla son por su e n t id a d ,  Im- 
; o r t e n c i a  y  an teced en tes  de bu autora  c o n s t i t u t i v o s  de 'un d e l i t o  é  
de adhesión a la  r e b e l l ó n  que preveó y sancione e l  ‘- r t .  3 3 8 , párra
fo 2 ^  d e l  Código de J u s t i c i e  V l l l t a r . o u y ?  c a r a c t o r l a t l c a  no ea a t a  
o tr a  en la  orden p u n l t la o  que la  i d e n t i f i c a c i ó n  plena y a b so lu ta  
con l e  r e b e l l ó n  que e l  agente e m te r lo r lz e  por una s e r i e  de a c to s  
d ire c ta m e n te  encaminados a secundarla  y mantenerla en In medida de 
su capacidad y m e d io s ,a c to s  e s t o s  viue « l í r n l f l c a n  una noBlolónde 
b e l d l a  f r e n t e  a la  nueva le g a l id a d  que por a l t o s  d e s ig n io s  patrló-t*^ 
t l c o a  tuvo que imponer n u e s tro  í S J é r c l to  en 18 de J u l i o  de 1 9 3 6 . -  ^  
2fi CONSIDERANDO ¡Que lo e  a c to s  r e a l i z a d o s  por l o e .en cartad os  a que i 
&e hace d e f e r e n c i a  en «1 rreu ltp nd o c o r r e l a t l v o d e  e s t a  s e n t o n c l a , ^  
s i  b ien  denotan una a c t iv id a d  dolosa que ha de s e r  vibjeto de s a n - ^  
siÓn p e n a l ,e s  indudable que un doble a n á l i s i s - o b j e t i v o  de l o s  a c -  í 
t o s  en s i  realizado-,  por e l l o s  y s u b je t iv o  en cuanto a anteceden-^^., 
t e s , c u l t u r e  y grudo de p e l ig r o s id a d ,n o  permite a t r i b u i r l e s  en la  
r e b e l i ó n  oiErxiEta uña a c tu a c ió n  tan  destacada a lo e  e f e c t o s  puní- ^  
t l v o s  que l e a  haga re o s  de adhesión a 1;- r e b e l d í a ,  s ino  que l a  c a l i  
f i c a c i ó n  Ju rld lc '?  ha d  ̂ s e r  de tonos maí’ benignos a l  re : :u t& rles  co 
mo aeroe a u x i l i a r e s  de l a  r e b e l i ó n , d e l i t o  que reveé y sanciona e l  
í . r t .  ¿4u df l  Cóqli:to ce J u s t l c l :  - ' i l l t f  r . - : : ; O N r T r , : ^ u a  toda per 
cona responeablé'  criminalmente do rm d e l i t o  o f a l t a  lo  es  también 
c i v i l m e n t e , por l o  que es  procedente d e c l a r a r  c e t a  rccP on sR bl l ld *d  
cuya d e te rm ln tc ló n  y c u a n t ía  s e  hará ee h^rá en 1 ‘- forras ordenada 
por e l  D-L.de 10 de 'hiero de 1 9 5 7 . - V l a t o s  lo e  H r t s . 2 3 8 ,1 7 3  y 2- 0̂ 
p á rra fo  primero d e l  Código de J u s t i c i a  ivMlltnr y.demás de a p l i c a 
c ió n  gener-l.-yALLA?OE :'^uc debemos de conden*T y cendena DOE a PE- 
TRA LiJ.jTlE p A p E l ^ . ooíih v'iutora de un d c H t o ' . : «  adhesión a la  r e b e i  
l í ¿ n  con TTgryv'íríTíTE r  l a  p<“na de con la a  a c c e s o ’ l a s  en caso
de In d u lto  de i n h a b i l i t a c i ó n  abo o Yu'f í ~ f ” i  n t  e rd 1 c 1 ón c i v i l , y  en cu
yo HBO le  se rá  de abono 1« p r i s ió n  preventlv» s i j j f r ld a . -A s l  ñor e s 
ta  n uestra  sentencia, l o  pronunclarcoa y ^ImHTioe.-JOSE DEJS ALOMO.-  
JUAN SANCHEZ ^!ERCKAN.-CARL''E CA1I2/.Í-. D*'’L H0Y0.--*7AFIS'^0 QUINTANA 
K U IZ . - I L n i I B L E . - R u b r ic a d o . - .......................................................................................... r -

DECR.TO DE APROBACION DEL IF 'O SR A'JDT""on.-2Bragozp 6 de SeptlerabrCS 
de 1 9 3 8 ,111  Año'Triunfal ,-AG'J ' IXO p r e s t a r  mi aprobación a la  c i t a »  
d a s e t t e n c i a  que d e c la r o  firme y e j e c u t o r i a .  Pasen lov natos a l  Juez\%'

. - g o b ier n o
.DE ARAGON





PROVIDENCIA
JUEZ

Señor M A R C O
Barbastro a v e i n t i s é i s  de - « b r i l  

cuarenta y cuatro.
de mil novecientos

Por recibida la precedente orden de proceder con el testimonio de sentencia dictada por 
el Consejo de Guerra, acúsese recibo a la lima. Audiencia Provincial a la vez que se dan los 
partes de iniciación: y en su vista y de conformidad con lo dispuesto en el articulo 53 de la. 
Ley de 9 de Febrero de 1939. en relación con e! 7°  de la de 19 de Febrero de 1942, reclámese 
únicamente la relación o inventario valorado de bienes del inculpado, así como la fecha y
lugar de su nacimiento y los nombres de sus padres, librándose al efecto I oportuno 
despacho,

Lo acordó y firma el S r. D. Francisco M arco Montón, Juez de Instrucción de Barbastro 

d o/  f e . -

E/

DILIGENCIA.-Doy fe que seguidamente se acusa recibo, se dan lo s ja r te s  de iniciación y se libra or
den al Juez Municipal de i.

•Û/UO(U-'73UllifüUI l̂>

¡GOBIERNO 
;d e  ARACOI



í ]

// ''■ '

, .

^  A ’'''yy'.

\ - - í» ■ '<\ ‘ -’ 'r  tv "i t
■'-fi iT.a

c o u ;->X.a:.' - i  ::j .  :í. . . j .
/ib je r tc 'ü e o e  o uü
..A 1.1 vr;_.-..iÍBUCxOU 

il'jJ.r.y do l̂ aS 
tj • ü • iv • y 0'. •Aü .1.

- i i - t lV '| „ 0 Í  0 0:^0 
r iu O  (í/ 5 '.ll.i.t c i t e -

ÜO

UD

Expediente núm. r .7 b .
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co1 t O'. 1
L . . J 3

En méritos del expediente cuyo número se anota, sobre las 
Responsabilidades Políticas que procedan contra

l T r : í . »  T o íV -io  C u b o i l o .  ' .  
de esa vecindad, sírvase V. practicar con toda urgencia las si
guientes DILIGENCIAS:

.. 1,a—Reclamar de la Alcaldía certificación de los bienes que 
‘Tetiga amillarados con el líquido imponible de las fincas el 18 de 

julio de 1936, y además, informe del Alcalde sobre s! se le conocen 
otros bienes y cuáles sean éstos.

2. a—Reclamar informe del Jefe Local de Falange, Coraandan- 
’4edei Puesto de la Guardia Civil y Cura Párroco, sobre bienes 
.que el mismo posea, clase de éstos, individuos de su familia a

quienes tiene que atender y medios de vida con que cuenta.
3. a—Obtenidas las contestaciones, este Juzgado nombrará dos 

peritos para tasar el valor de cada uno de los bienes que posea, 
partida por partida, sujetándose la valoraciQ.n a la que tuviesen 
los bienes el 18 de Julio de 1936, y tratándose de fincas rústicas o 
urbanas, por los líquidos imponibles que en dicha fecha tuvieran.

4. a—Hecha la valoración formará ese Juzgado inventario va
lorado de los biénes comprendiendo en el inventario todos los bie
nes y en una casilla a la derecha el valor de cada uno según la 
tasación que hayan hecho los peritos.

Si careciere de bienes se acreditará la insolvencia mediante 
declaración de dos testigos.

QUE SÉ REQUIERA AL INCULPADO PARA QUE EX
PRESE Y. SE HAGA CONSTAR FECHA Y LUGAR DE SU 
NACIMIENTO Y NOMBRES DE SUS PADRES, y si no estuviere 
el inculpado, se haga el requerimiento a sus familiares.

Todas estas diligencias son de carácter urgente y han de prac
ticarse como servicio fíreferente, siendo el ^ ^ zo  máximo cinco
días.

Dios guarde a V. muchos años.  ̂ ~
Barbastro .¿ü de > D lJííL  de 194̂ .̂ .

El Juez Instructor,

Sr. Juez Municipal de

^GOBERNO ' 
SS^DE ARAGON
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TIIÍEi.OIA ) veintinueve de A b r i l  de m il novecientos cuarenta y
JtJíK- )  cuatro.

Sjj.KItZriA )  G'uárdese y cumpla lo  ordenado por l a  Superioridad en la  
an te rio r  c a rta -o rd en ,reg ís tre se ,p rao tiq u ese  lo  que en la  misma se orde
na y hecho que sea re p irte se  a su procedencia por e l  conducto rec ib id o , 
dejando nota bastan te .
1*0 mando y firma e l  Srjfc.Juez M unicipal D.ü'rancisco ¿¡-ivera ü a r ie llo ,d o y  

f e .

^ goQ rno
X D E  ARAGON
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AYUNTAMIENTO NACIONAL SINDICALISTA
DE

M O N Z O N
( H U E S C A ’

DOK ELOY MARTINEZ VELILLÁ, Abogado y Secretario  
de l Ayuntamiento de MONZON (Huesca)*

ŒETIPICO; pue exaininadas lo s  Am illaram ientoa, 
C atastro , sus apéndices y demás l ib r o s  a c red ita t iv o s  
de n qu eza  de este termino m unicipal obrantes eh l a

resu lta ,qu e  a nombre de DoI a 
P E T ^  TAGtlE ^BELLO no fxgu ra  am illa rada  riqueza  a lgu  
na,desconociéndosele toda c la se  de bienes.=====:===^=  

_ Z  para qUe conste a p e t ic ió n  d e l Juzgado Munici
p a l  extiendo la  ‘presente v isada por la  A lc a ld ía  en
Moniion a ocho de Mayode m il novecientos cuarenta v  
cuatro*

V 2  B e
EL ALCALDE

^GOBERNO 
¿S Z N  ARAGON



IS

C*m# c u m p l i m i e n t »  «le c u p n t *  se  
i n t e r e s a  s e s t e  P u e s t a  en su r  
r e s p e t a b l e  e s c r i t a  «f.e f e c h a  
•lei pssaé.a  mes ¿ e  a b r i l , r e l a t i 
va a que s e  i n f e r m e  é e l  i n i i v i -  
i u a  v e c i n a  é e  e^tp l a c s l i c s A  
PETRA TAGUE COBELLO cama canse-  

c u e n c i p  é e  e x p e i i e n t e  que se  s i 
gue s l a  misma s a b r e  r e s p a n s a b  
l i é s é e s  pa i  i t i c a s ; t e n g ( ! >  e l  b a 
ñ a r  oe i n f o r m a r  a V i , que s s r ú n  
l a s  a n t e c e d e n t e s  s i c u i r i i a s  ie. 
misma e s  p s p a s a  é e l  i n f a r m s i a  
PASCUAL Pr'NDEVli.A FOLIUA,a 
l a  misma na s e  l e  r e c a n a c e n  / 
b i e n e s  i e  n in g u n a  e s p e c i e , ign© 
f a n i a s e  en a b s o l u t a  e l  p a r a i e r i  
i e  l a  misma.
D i o s  g u s r i e  9 V i ,m u c h a s  p ñ a s .  
Manzan 8 i e  maya i e  1 . 9 4 4 .
C1 Camstt s n t a  i e t a ,

3 r .  Juez  i e l  J u z g a ia  Municipal

M 0 R Z 0 P

^ G O BIERN O  
^ D E  ARAGON



^engo e l  honax  de acusar recibo  
a su e s c r ito  fecha 2'9 de -^bril ú l-  
ticio en el que in teresa  informe so
bre lo s  bienes y medios de yida con 
que cuenta la  que fue. vecina de es 
ta Oiudad XAGUE GAb.miÜ
debiendo m anifestar a "̂ "d.que ségun 
datos obtenidos no s.e le  conocen 
Dieres dé ninguna especie,ignorando  
se lo s  medios de vida con que cuenife
ta por hacer ya mas de oinoo años 
que ha df^saparecido de esta Ciudad* 
Lo mismo he de d e cirle  con refe

rencia a L.i'tjgoaal i’ondevils b o li
na,esposo de la  mencionada -^etra 
"i^ague • .

bios^goarde a Vd,muchos años, 
^orjson 8 . e ^ayo de 1944

Üil Gura •t'arrooo

^r.JueK i^uníoipal de esta  Giudad de— ---- — — MOííSOĤ
G O BIER N O  
qOE ARAGON



SALUDO A  FRANCO lARRIBA ESPANAI

F A L A N G E  E S P A Ñ O L A  T R A D IC IO N A L IS T A  
Y  DE LA S  .1 .0 . N. S.

JEFATURv L o c a l
M O N Z O N

( b u m c a )

i?en£;o e l honor de acusar re
cabo a su e s c r ito  fecha 29 de A b r il 
último y en con testación  a l mismo 
le  m an ifiesto  que la  vecina de es
ta  lo ca lid ad  PETRA. TAG-ÜE CABELLO, 
no tien e  bienes de clase alguna,es
tando fuera de Llonsón desde e l  año 
1*938 ignorándose su paradero,y s in  
que tenga en esta  fa m ilia  a auien 
mantener,'

Por Píos,España y su Hevolución 
í'Tacional S in d ica lis ta ,

lions bn. 9 de llayo 1.94-4 
EL' JEPE LOCAL .

^  ■

^  •!
O o

Sr. Juez Municipal de

V i 0. IT Z O ÎT .

; GOBIERNO 
:D E ARAGON
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A U T O
En B a ife a s tr O  Sl v e i n t  l o  u a t r o ju n i  o de mil novecientos cuarenta y OU&tXO,
RESULTANDO: que en virtud de orden de proceder se inició este expediente de Responsabilida

des Políticas contra P etra  Ygaue Cabedlo, vecina d e  Konaon,
apareciendo del mismo ocmo hechos que se declaran probados, que la  inculpada, 
s in  precent es p o lit io o sec ia  les destacadas se hallaba  a l  producirse e l 
Movimiento de portera en la  casa de UéHioarlo Lao laustra  y en l a  noche 
d e l 25al 26 de J u lio  de 1936 abrieron  la  puerta de l a  casa y penetrando 
un grupo de fo ra jid o s  acompañados por la  f e t r a  hasta e l dorm itorio don 
de se hallaba  D.H icardo,sacándole brutalmente y distinguiéndose la  in9 
culpada por sus voces amenas^as,insultos y malos t ra to s , ha hiendo se queda 
do dueña de l a  casa junto con su marido por haber tenido que hu ir l a  
viuda d e l cardo,-que fue  asesinado por la s  hordas- llevándose de la  
casa de autos a ra la  de la  libe rac ió n  ropas y efectos que l e  fu ^ o n  ocu
pados, y siendo condesada por adhesión a la  rejt)elion a la  pena de MUSRTS 
s in  que conste n i e l  enterado ni la  ejecución y solamente la  aprobación  
de l Ilm o.Sr . lu d ito r , n i pertenezca a PET y de la s  J(HS*

RESULTANDO: que reclamados a los Sres. Alcalde, Jefe Local de F. E. T. y de las J. O. N. S. 
Cura Párroco y Comandante del Puesto de la Guardia Civil'del pueblo de su vecindad, informes rela
tivos a la situación económica y bienes del inculpado, resulta que O tiene bienes habiéndose 
acreditado legalmente su insolvencia*

CONSIDERANDO: que en su virtud y de conformidad con lo que imperativamente preceptúa el 
artículo S.° de la Ley de 19 de Febrero de 1942, dada la facultad que en el mismo se confiere a este Juz
gado, procede acordar el sobreseimiento de este expediente.

Visto el artículo citado con sus demás de pertinente aplicación de precitada Ley y de la de 9 de
Febrero de 1939,

■ Su Sria. por ante mi el Secretario dijo: Se sobresee el presente expediente de Responsabilidad 
Política seguido contra P e tra  Yague Cabello*

Notifíquese este auto al limo. Sr. Fiscal de la Audiencia Provincial de Huesca, remitiéndole co
pia simple del mismo con atento oficio, interesándole acuse de recibo; y una vez firme por haber trans
currido cinco dias sin interponer recurso, notifíquese también al .expedientado, remitiéndose testimo
nios de él. conforme preceptúa el expresado artículo 8 °  al Excnio. Sr. Gobernador Civil y Jefe Provin
cial de F. E. T. y de las J. O . N. S. de Huesca, ya que constan ios caí gos que resultan contra el expe
dientado, así como al Exemo'. Sr. Presidente del Tribunal Nacional de Responsabilidades Políticas, se
gún está mandado en su Circular; poniéndolo también en conocimiento del limo. Sr. Presidente de la 
Audiencia Provincial de Huesca, al que se remitirá otro testimonio a efectos estadísticos.

Lo acordó y firma el Sr. D. í*ranoÍSO O  MOH'tOHi
Responsabilidades Políticas de este Partido, doy fe.—

Juez Instructor de
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DON Secretario del Juzgado Instructor

de la Audiencia

de RESPONSABILIDADES POLITICAS de
D O Y  F E : Que en el expediente de Responsabilidades Políticas n,' 

y del Juzgado, seguido a
vecino de ha recaido el auto que dice así;

A U T O
p„ 3 u i t ) u a t r o  a  v c i u t i ( í  o ,  ̂ cu¿» t r o

de mil novecientos cuarenta y
RESULTANDO: que en virtud de orden de proceder se inició este expediente de Responsabilidad 

des Políticas contra
apareciendo del mismo óho  ̂ que u--? dí CiUir -i* p i'oljaúo.' ,  qur' Xí.i Í-ííCu3.jJ.-áCííí
o i .  ,)r - o p i i i? 3  p o l i t i c o . ‘:*í»ciu ihíí? U 3aU i0ü,ua8 e  n lü - jo u  í i  ¿iroaucira^í» d  
¿-O virni-ii to d e  pOT t e r a  ?i* 1 .  c.*í>u cí'í  . i í Oi-tíI o ü j.u u s< tra  y 1 .  u 3oh ~ 
dc-3. <¿5ai íBü rte u u i i o  U ? I j o U ub3’í .e i ’Oü 1 ;  d e  l  i cu ati y pM4-.rtra;»vio
un ü J-'u jo  d f o r a j i d o ; - ;  ■ tioi'. ' j o r  1 .  v h n tit  i  »i. au3 i d . t o r i o  don
de iu - l ia b a  ■ .■ .io a rd o ^ su cu u  u x o  ? y  u i s . i J i i t . j v i i i  t n »
CUÍ/.‘ dri .p o ’.‘ ;3Utí v o c e s  t o a  j  i.¿, t í ’.L to ;-,h r»b iia iv .o u .; ...-•ua
ÜO d u oñ a d e  l a  oua i  J u i* t 0  con  :>U ía a r id u  pu;- Í; ..xUO qU3 i i u i r  1 . ,
v iu d a  d e l  : ' / ' l o u r d o , - f u e  u s íe a iiú .d o  p o r  ^ ,ü li ircí̂ . » -  X I  v....Uos-.. J e  l a  
cr .ru  J '  a u tü .s  u r  a-í 1 ,  l i a e r a p í  x .  : u_;uu y  ■-i-x' - 'o to c  lucí o c u -
XJiLáo:-, y  s ie .ic i  ■ C'.iadeaiidci p x  ■ aUhría tou a  X i re jJtíX j.o n  u i t .  dv j .1.
s i n  c o m it é  n i  ex  e a t c r i iu o  n i  xu o jü ü U'JÍO ií y .¿ox.uu?utt: X . u^iroba c io n . 
d e l  J i i , iO - a '«  . u d i t o r ,  n i  P '?rten ?tc .a ;i a  y:íV y ci':; lu í: c c:

RESULTANDO: que reclamados a los Srés. Alcalde, Jefe Local de F. E. T. y de las J. O. N. S. 
Cura Párroco y Comandante del Puesto de la Guardia Civil del pueblo de su vecindad, informes reía' 
tivos a la situación económica y bienes del inculpado, resulta que ^ tiene bienes E n ' » . ;  Oao
OlCHv  j.'tu u o  it*a5aXi *out e  s u  AiaX>XYOucla»

CONSIDERANDO: que en su virtud y de conformidad con lo que imperativamente preceptúa el 
artículo 8.“ de la Ley de 19 de Febrero de 1942, dada la facultad que en el mismo se confiere a este Juz
gado, procede acordar el sobreseimiento de este expediente.

Visto el artículo citado con sus demás de pertinente aplicación de precitada Ley y de la de 9 de 
Febrero de 1939.

Su Sria. por ante mi el SecrqUríp dijo: Se sobresee el presente expediente de Responsabilidad 
Política seguido .contra *  ̂ Yui^uo .^ab.^X.i.0.

Notifíquese este auto al limo. Sr. Fiscal de la Audiencia Provincial de Huesca, remitiéndole co
pia simpíe del mismo con atento oficio, interesándole acuse de recibo; y una vez firme por haber trans
currido cinco días sin interponer recurso, notifíquese también al expedientado, remitiéndose testimo
nios de él, conforme preceptúa el expresado artículo 8.“ al Exemo. Sr. Gobernador Civil y Jefe Provin
cial de F. E. T. y de las J. O . N. S . de Huesca, ya que constan los caigos que resultan contra el expe
dientado, así como al Exemo. Sr. Presidente del Tribunal Nacional de Responsabilidades Políticas, se
gún está mandado en su Circular; poniéndolo también en conocimiento del limo. Sr. Presidente de la 
Audiencia Provincial de Huesca, al que se remitirá otro testimonio a efectos estadísticos.

Lo acordó y firma el Sr. D. -IC* .'iCO
Responsabilidades Políticas de este Partido, doy fe,—

Juez Instructor de

Cuyo auto se notificó al Ministerio Fiscal y por haber transcurrido el plazo de cinco dias sin in
terponer recurso, ha quedado firme.

Y para que conste, cumpliendo con lo en el auto inserto mandado y a fin de remitir
expido el presente

testimonio que firmo con el V .“ B .° del Sr. Juez en a
de de mil novecienios cuarenta y

V.» E."

El Juez Instructor,

¡GOBIERNO 
¡DE ARAGON
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DON Secretario del Juzgado Instructor
de RESPONSABILIDADES POLITICAS de

D O Y  F E : Que en el expediente de Responsabilidades Políticas n,® de la Audiencia
y del Juzgado, seguido a
vecino de ha recaído el auto que dice así;

A U T O
gjj y ciu. tro,
RESULTANDO: que en virtud de orden de proceder se inició este expediente de Responsabilida

des Políticas contra • XgLiue G ato fiilÓ , ’f f 'ü lu a  u . oir^>fkpdes Políticas contra  ̂ ^   ̂ d r c i -n r  -t- )ro h  tUot-, oiir- I - ,  V.:V.kX:KíÓ^ ,

BlL. )r- c i- jiv -ü  uaisU iCuaofí «  h iaÍ  lOa i l  r»X

tía tl't V »*-.*- »i , X .»ú ' jI’LCi o;; i  ; <in X'X (3uati y
Ò d f  ]■’ -i ■■ do. ;}>:• 1' ivint i •Ú. vlori;
3 n.. ii--. i  ̂>x- ; -  '

-L1 • f • • ! 0̂ ■i: '■ -• . . : 3 X . -j loti ,h  .b l'
a •J. is.- .k . 0 * j ' - ' y. ! i . r iuw . ) irvi X':-. ..lO r»U
ii .i d*?1 ’ m S'X' 1 d. ■
•1 ♦ 1 ' \ s  ̂ L T i  : *  i.i . i i;* . -J, -.i* j  •3 >Giù  -i

„ f 5 l > c - >
i.', i ■ j  í  l . i  '

t’ i  • L. . • '■ > • u d Í 't '5 ; .^  *1..

'i.AÍ > 1*1 rc:\. S-Olí ;; u ;x  ú.it it*
r  ;.t'n ’’ ti»? .luí' t ->•

RESULTANDO: que reclamados a los Sres. Alcalde, Jefe Local de F. E. T. y de las J. O. N. S. 
Cura Párroco y Comandante del Puesto de la Guardia Civil del pueblo de su vecindad, informes rela-
tivos a la situación económica y bienes del inculpado, resulta que 

w.x;*-*-'' .1̂  ' i - . . . : ; . ' -  • ■ * '• ■> *
U O i - u . - XiGtiene bienes

CONSIDERANDO: que en su virtud y de conformidad con lo que imperativamente preceptúa el 
artículo 8.“ de la Ley de 19 de Febrero de 1942, dada la facultad que en el mismo se confiere a este Juz
gado, procede acordar el sobreseimiento de este expediente.

Visto el artículo citado con sus demás de pertinente aplicación de precitada Ley y de la de 9 de 
Febrero de 1939.

Su Sria. por ante mi el Secretario dijo: Se sobresee el presente expediente de Responsabilidad 
i *-  ̂ * - . 't l ‘ - * ‘ -.li ub.-x.LP«Política seguido contra

Notifíquese este auto al limo. Sr. Fiscal de la Audiencia Provincial de Huesca, remitiéndole co
pia simple del mismo con atento oficio, interesándole acuse de recibo; y una vez firme por haber trans
currido cinco días sin interponer recurso, notifiquese también al expedientado, remitiéndose testimo
nios de él, conforme preceptúa el expresado artículo 8.® al Excmo. Sr. Gobernador Civil y Jefe Provin
cial de F. E. T. y de las J. O. N. S. de Huesca, ya que constan los caí gos que resultan contra el expe
dientado, así como al Excmo. Sr. Presidente del Tribunal Nacional de Responsabilidades Políticas, se
gún está mandado en su Circular; poniéndolo también en conocimiento dH limo. Sr. Presidente de la 
Audiencia Provincial de Huesca, al que se remitirá otro testimonio a efectos estadísticos.

Lo acordó y firma el Sr. D. - i.' * íCí l c O . uro<3 
Responsabilidades Políticas de este Partido, doy fe.—

OI! to n . Juez Instructor de

Cuyo auto se notificó al Ministerio Fiscal y por haber transcurrido el plazo de cinco dias sin in
terponer recurso, ha quedado firme.

Y para que conste, cumpliendo con lo en el auto inserto mandado y a fin de remitir 
ai expido el presente
testimonio que firmo con el V.® B.® del Sr. Juez en a
de de mil novecienios cuarenta y

v .°  B .°
Ei Juez Instructor,

GOBIERNO 
IDEARAGOI
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DON Secretario del Juzgado Instructor

de la Audiencia

de RESPONSABILIDADES POLITICAS de
D O Y  F E : Que en el expediente de Responsabilidades Políticas n °  

y del Juzgado, seguido a
vecino de ha recaído el auto que dice así;

A U T O
;» V r ii .l .iO  tílt: t r o .

RESULTANDO: que en yi^Jujl de orden de proceder se inició este expediente de Responsabilida
des Políticas contra ‘ ytMJiUíi ti .
apareciendo del mismo ..**  ̂**̂  Ut'ChO.j <jWeí í*r? 1* ¿J^robu^iot  ̂ <p**’ lu O ’.jL̂ X'iCla
tei.;, .̂■4* «ít'fi 1»'ííi ,/líÜ  t i - t S  ll .1 ¿í í1KÍU<ílrtl'? í?X¡k.oviwi to «*ti .1 <ítt»u <í'» •̂ ‘laî Táo -- j  t; i  . ;;->ah ^
ü t? i ^ a X  «iü U-5 ¿ u .li '/  U í  -V 4  U''2 X t  y  ■íí'ti-’Xrti.'.vio
UII > a  í '  yVi.yia r '  íu;.>:'.pr.u> mUoí y  r -  h u e t  i  oX a-.» [ ^ v > r x o  d 'x j
íi<í ¿ e  h u iP P y t ■■- l o  -JX : o? u'i u .   ̂ y  u it  .:>j í ,= i * tn *»

X >5 t y J  íStlU V ÍL¡*'.; ¡i, j ‘ tk J i  ( •• ni-i.í ‘ ) ■ i '.f i  )¡> Jl' J 11 1 tí/.' (li »1 #tí 15 j
üw d'.* ; í -.I" CU:‘-- i ,itt! “ • • JJ. ¡p, ) .* .* ,''0 ' »»'*<. <lO jVi! !* X á
o'i'uíi.t .» ■ 2 'í '.ru  ,u^ i u *  c»íí^»íiX.. . ,̂\j: i  lí! h ?I*Clí‘.íi*» X.1.'■ V'.t,.v. ,jísí« d;* Xa
C í ■ i J’ i i J ' - í , i  i>jí:tíí J  i ’u S . j i .  -íJu"*
; , -ú j.  ,  ;■ >i a íih íí.> i 3V :jx?4Íoa :í X'. . b  ...'X*7Í

i t i  ;*z r j o o i . ■*!.ot, y  .í-u  u.f.Mtt- a-, j í .
ti «u L. .3# *'♦ »'? t ‘ II ?íi0^i 'J ( i '’-- X'U> • i.-«

RESULTANDO: que reclamados a los Sres. Alcalde, Jefe Local de F. E. T. y de las J. O. N. S.
Cura Párroco y Comandante del Puesto de la Guardia Civil del pueblo de su vecindad, informes rela-
tivos a la situación económica y faiepes del inculpado, resulta que ^  tiene bienes "  ' '* *' ' '
'-kOrr . i , ? . , i  A/ -:X;,IV NíOX:J«i

CONSIDERANDO: que en su virtud y de conformidad con lo que imperativamente preceptúa el 
artículo 8.° de la Ley de 19 de Febrero de 1942, dada la facultad que en el mismo se confiere a este Juz
gado, procede acordar el sobreseimiento de este expediente.

Visto el artículo citado con sus demás de pertinente aplicación de precitada Ley y de la de 9 de
Febrero de 1939,

Su Sria. por ante mi el Sep ^ ario  dijo.: .Se sobresee el presente expediente de Responsabilidad 
Política seguido contra ' ■» r,i,5U - .ab,>kJ.O .

Notifíquese este auto al limo.. Sr. Fiscal de la Audiencia Provincial de Huesca, remitiéndole co
pia simple del mismo con atento oficio, interesándole acuse de recibo; y una vez firme por haber trans
currido cinco días sin interponer recurso, notifíquese también al expedientado, remitiéndose testimo
nios de él, conforme preceptúa el expresado artículo 8.° al Excmo. Sr. Gobernador Civil y Jefe Provin
cial de F. E. T. y de las J. O. N. S. de Huesca, ya que constan los caigos que resultan contra el expe
dientado, así como al Excmo. Sr. Presidente del Tribunal Nacional de Responsabilidades Políticas, se
gún está mandado en su Circular; poniéndolo también en conocimiento del limo. Sr. Presidente de la 
Audiencia Provincial de Huesca, al que se remitirá otro testimonio a efectos estadísticos.

Lo acordó y firma el Sr. D. .  tilTOf?
Responsabilidades Políticas de este Partido, doy fe.—

cntW a« Juez Instructor de

Cuyo auto se notificó al Ministerio Fiscal y por haber transcurrido el plazo de cinco días sin in
terponer recurso, ha quedado firme.

Y para que conste, cumpliendo con lo en el auto inserto mandado y a fin de remitir
expido el presente

testimonio que firmo con el V.® B.° del Sr. Juez en a
de de mil novecienios cuarenta y

V .“ B.®
Ei Juez Instructor,

¡GOBIERNO 
IDE ARAGOl



DON Secretario del Juzgado Instructor
de RESPONSABILIDADES POLITICAS de

D O Y  F E : Que en el expediente de Responsabilidades Políticas n,° de la Audiencia
y del Juzgado, seguido a
vecino de ha recaido el auto que dice así; -

A U T O
p  .áii a  oli.. u ro ,
lin de mil novecientos cuarenta y
RESULTANDO; qu|en V4̂ t^^^de de Responsabilida

des Políticas contra h-Míiio.’i rjiw? -Ji jnroU íU ior. lUi
t*íi3 íliíif t.icnUtKi i i  h -iiU  ilxi íu l pT^KiuíJirar? #?X

.-OVAisi^i >ni X -  «ai>u U-; .. tv t a u a t r a  ' j  Si X .  ¡ i í o h -
a e i  *¿i>íxi ííü »1*» U'? X f^Ai a o r í i '^ -o i í  .1; i?u<'r’C,v U»? X » íííií» i y  ¡K 'í- '^ tra .c ia
Ull ffTU .‘’> ti Í í Í ‘)'T 'illOí- i  )- 4’ *'^ ’̂ * U u íit i  '?üi. ití)3’IiÍ.*tTJrí.O íí-'Xi
ÜO ¿ a  f ia i lu 'ia  - ÍTírutíU ;.-S.^ 5 'J 1 '  til*»
c ’.jl*  ’íSi ; í í -  iu¡? ;f iü iÍ ííí» j U- dí. - j .ü o h -?
j t j  flv .'ii-, i i  jv-í. V - i.* i' u S i-íriílti j^): i i ’tu 'ii q u ’• uuX r

'T d ' ' , *  í ’i  '* u n ‘?í''Xní»dí> »>/.•' x .iu  Áo. v d»'' l ' i
o . .T ; -r ■■; r  a . '.  i  t.-í ■ ' íü-i  Oí. V.-..

c-i U''»nrifl; :? >" y íii o *i i .l X-> * - "ü « 4*' . ’•A >
i l  ■•**' Ul j/' t'\: »íCt>‘JÌ.'>1* ;/ «,-íS-Jt* X   ̂V ' ’Om 0 i- - í i .

il;* .b-kk# *

RESULTANDO: que reclamados a los Sres. Alcalde, Jefe Local de F. E. T. y de las J. O. N. S. 
Cura Párroco y Comandante del Puesto de la Guardia Civil del puebjof^e su vecindad, ipfprmes rei^''- 
^ivos a ia  situacm.n económica y Menes d^Linci^^atjo, resulta que tiene bienes

CONSIDERANDO: que en su virtud y de conformidad con lo que imperativamente preceptúa el 
artículo 8-® de la Ley de 19 de Febrero de 1942, dada la facultad que en el mismo se confiere a este Juz
gado, procede acordar el sobreseimiento de este expediente.

Visto el artículo citado con sus demás de pertinente aplicación de precitada Ley y de la de 9 de 
Febrero de 1939.

Su Sria. por ante mi ^^l^ecr^t^^^ dijq^t^e^igtosee el presente expediente de Responsabilidad 
Politica seguido contra

Notiííquese esté auto al limo. Sr. Fiscal de la Audiencia Provincial de Huesca, remitiéndole co
pia simple del mismo con atento oficio, interesándole acuse de recibo: y una vez firme por haber trans
currido cinco días sin interponer recurso, notifiquese también al expedientado, remitiéndose testimo
nios de él, conforme preceptúa el expresado artículo 8°  al Excmo. Sr. Gobernador Civil y Jefe Provin
cial de F. E. T. y de las J. O. N. S. de Huesca, ya que constan los caigos que resultan contra el expe
dientado, así como al Excmo. Sr. Presidente del Tribunal Nacional de Responsabilidades Políticas, se
gún está mandado en su Circular; poniéndolo también en conocimiento del limo. Sr. Presidente de la 
Audiencia Provincial de Huesca, al que se remitirá otro testimonio a efectos estadisticos.

,  ̂  ̂ ^  ií'jTít ÍÜUÓC43 ; aiTOtJ ; aik^Oll,
Lo acordó y firma el Sr. D.

Responsabilidades Políticas de este Partido, doy fe.—
Juez Instructor de

Cuyo auto se notificó al Ministerio Fiscal y por haber transcurrido el plazo de cinco dias sin in
terponer recurso, ha quedado firme.

Y para que conste, cumpliendo con lo en el auto inserto mandado y a fin de remitir
expido el presente

testimonio que firmo con el V.° B.® del Sr. Juez en a
de de mil novecienios cuarenta y

El Juez Instructor,

¡GOBIERNO



Fiscalía de la Andieacia Provincial
H U E S C A

A c us o  r e c i b o  a V.  S .  d e l  t e s t i m o 

n i o  d e l  a u t o  d i c t a d o  p o r  e s t e  J u z g a 

do ,  con f e c h a  ^  ........................

e n  e l  e x p e d i e n t e  de R e s p o n s a b i l i d a 

d e s  P o l í t i c a s  núm. d e l  J u z g a 

do y de l a  A u d i e n c i a ,  s e g u i 

do c o n t r a  ....... '  ................

e l  que  s e  a c u e r d a  y d e c r e t a  e l  s o 

b r e s e i m i e n t o  d e l  mismo.

E s t a  F i s c a l í a  s e  da p o r  n o t i f i c a 

da de t a l  r e s o l u c i ó n  y na d a  t i e n e  que 

o p o n e r  a su  f i r m e z a .

D i o s  g u a r d e  a muchos  a ñ o s .

s m M .de 194...

SR . JUEZ DE INSTRUCCION DE

;COBIERNO 
:DE ARAGON


